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Anexo 2 – Cartografia 
 
2.1 – Mapa de distribuição das escrituras ibéricas 
 
 
 
 
 
 
 
 
Segundo Vasquez Hoys, [http://www.labherm.filol.csic.es].
2.2 – Mapa dos sistemas de escritura da Península Ibérica 
 
Segundo Historia Antigua - Universidad de Zaragoza - Prof. Dr. G. Fatás 
2.3 – Quadro dos símbolos ibéricos 
 
 
 
 
 
  
 
 
Segundo Garcia-Bellido, M. P.& Blásquez Cruces, 2001.  
 
 
 
 
 
 
 
2.4 - Planta Geral das estruturas arqueológicas por épocas 
 
 2.5 - Planta Geral das estruturas arqueológicas 
2.6 – Planta de localização dos ex-votos na área de escavação arqueológica 
 
 
 
 
 
 
2.7 - Perfis de campo do santuário 
 
 
 
 
 
 
 
2.8– Perfis de campo do santuário 
 
 
 
 
 
 
 
2.9  - Mapa de distribuição dos santuários da Idade do Ferro a Sul do Tejo 
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Anexo 3 – Figuras 
 
 
 
3.1 – Desenhos de ex-votos à escala real 
 
 
 
 
N. Inv.º 1437 
 
N. Inv.º 1073  
3.2 – Desenhos de estatuetas de guerreiros 
 
 
 
3.3 – Desenhos de estatuetas de ofertantes 
 
 
 
3.4 – Desenhos de estatuetas de orantes femininos 
 
 
 
3.4.1 – Desenhos de estatuetas de orantes masculinos 
 
3.4.2 – Desenhos de estatuetas de orantes masculinos 
 
 
 
 
 
3.4.3 – Desenhos de estatuetas de orantes masculinos 
 
 
 
 
3.5 – Desenhos de estatuetas zoomórficas 
 
 
 
3.5.1 – Desenhos de estatuetas zoomórficas 
 
 
 
 
3.5.2 – Desenhos de estatuetas zoomórficas 
 
 
3.5.3 – Desenhos de estatuetas zoomórficas 
3.5.4 – Desenhos de estatuetas zoomórficas 
 
 
3.5.5 – Desenhos de estatuetas zoomórficas 
3.6 – Desenho de cabeça de estatueta de Átis ou de Ganimedes  
 
 
3.7 – Desenho de suporte de incensário 
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Anexo 4 – Documentação gráfica de paralelos 
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4.1 – Santuários 
 
 
 
 
 
 
 
4.1.1  – Santuário de Illeta del Banyets 
 
 
Segundo Javier Jiménez Ávila y José Ortega Blanco, 2001 
 
 
 
 
4.1.2  – Santuário de Montemolin 
 
 
Segundo Maria Belén Deamos, 2001 
 
 
 
 
 
4.1.3  – Principais templos fenícios escavados 
 
 
Segundo Enrique Diés Cusi, 2001. 
 
4.1.4 – Representação de tipos de palácios 
 
 
 
 
Segundo Enrique Diés Cusi, 2001. 
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4.2 – Orantes 
 
 
 
 
 
4.2.1 – Ex-votos: orantes do Museu de Évora e do Museu Nacional de Arqueologia 
 
 
 
Segundo Luís Berrocal Rangel, 1992  
 
 
Segundo Vasconcelos, J. 
Leite de, 1920
 
 
 
 
 
 
4.2.2 – Dispersão dos ex-votos de bronze antropomórficos no mundo ibérico 
 
 
Segundo Moneo, T., 2003 
 
 
 
 
 
4.2.3 – Dispersão dos ex-votos de bronze zoomórficos no mundo ibérico 
 
 
Segundo Moneo, T., 2003 
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4.3 – Pesos 
 
 
 
 
 
4.3.1  – Os pesos circulares 
 
 
Segundo Garcia-Bellido, M.P., 2003 
 
 
 
 
 
4.3.2 – Pesos de pedra  
 
 
 
 
 
 
 
4.3.3 - Pesos cúbicos 
 
Segundo Garcia-Bellido, M.P., 2003 
 
 
 
 
4.3.4 – Pesos da Idade do Ferro encontrados em Portugal 
 
 
 
Segundo Vilaça, R., 2003  
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4.4 - Timiaterios 
 
 
 
 
 
4.4 – Timiaterios Ibéricos 
 
 
 
Segundo Javier Jiménez Ávila, 2002 
 
Suporte de quemador de perfume de Calaceite (Teruel).Un 
paseo por la historia. Museo Arqueológico Nacional, 2001 
Candelabros de Lebrija (Sevilla). Un paseo por la 
historia. Museo Arqueológico Nacional, 2001 
 
 
 
 
 
 
4.4.1 – Mapa de distribuição dos timiaterios cipriotas na Península Ibérica 
 
 
Segundo Javier Jiménez Ávila, 2002
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Anexo 5 -  Estampas 
 
5.1 – Fotografia das estruturas do povoado 
 
 
Fotografia das estruturas do povoado, arquivo do IPPAR
Fotografia das estruturas do povoado, arquivo do IPPAR 
 5.1 – Fotografias das estruturas do povoado (b) 
 
 
Fotografia das estruturas do povoado, arquivo do IPPAR
Fotografia das estruturas do povoado, arquivo do IPPAR 
5.2 - Fotografias das estruturas do Santuário 
 
 
Arquivo do IPPAR 
 
Arquivo do IPPAR 
 
Arquivo do IPPAR 
 
 
 
 
5.3 – Fotografia da área da lareira 
 
 
Arquivo do IPPAR
5.4 – Fotografia de localização dos ex-votos na área de escavação arqueológica 
 
 
 
Arquivo do IPPAR 
 
 
